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José António Sousa, presidente e CEO da Liberty Seguros. 

NEGÓCIOS  INICIP~AS  CONFERÊNCIA ANUAL DE SEGUROS 

Seguros: um mercado estável 
com sinais de mudança 
O nosso mercado segurador esteve sempre dominado pelos ramos obrigatórios, acidentes de trabalho 
e automóvel. Mas hoje há uma crescente aposta em produtos diversificados, por exemplo, de saúde, 
acidentes pessoais, vida risco, responsabilidade civil, cibernéticos, entre outros. 

Miguel Baltazai 

FILIPE S. FERNANDES 

u-  ma das principais 11111-

1 ações desta década ti ti 

a saída da banca (bica 

pitai elas seguradoras. 
Como refere José António Sousa. 
presidente e CE( )(Ia Liberty Sego 

ros. "antes da crise financeira./ cri-

se da (lívida soberana, troikaosec-

. tor segurador português era domi-
nado amplamente por seguradoras 

pertencentes a grupos II nal icei ri is 

portugueses. Hi)je em dia. com  ra-
ras e I it wros;ts excepções. (ai mes-

mo excepção única (creio que já si 

fica a C':\ Seguros cotim segurado-

ra pertencente a uma instituição 
bancária)... Acrescenta que "a estila 

gadora fatia de quita de mercado 

está nas infios de seguradoras não 
pert efluentes a instituições banca - 

rias, e praticamente já não há capi-
tal português no mercadt i segura-
dor". 

Mas para este gesk ir, que levou 

a Liberty Seguros ao top I( 1 das 
mai( ires seguradoras. a responsabi-

lidade principal desta mudança 
-deve-se a erros graves de gestão". 

pois como algumas seguradoras do 

mercado demonstraram ti >i possí 
‘-el passar o "cabo das tormentas " 

do período difícil cia crise financei-

ra mantendo um nível de rentabili-
dade aceitável". 

A imposição de unia maior exi-

gência ao nível dos indicadores de 

solidez financeira e solvabilidade 
nos sectores financein 15, nomeada-

mente no segurador, minei isillcou as 

necessidades de capital.que é escas-
st ) em Portugal. Levou a que< >s prin-

cipais grupos seguradores passas-
sem para controlo de empresas es-

trangeiras. Mas como refere Szmt i  

(lanci. CE( ) da ( ;caceai i. não é só 
em Portugal. há "movimentos de 

consolidação na generalidade (los 

mercados". 

Automóvel em 
desequilíbrio 
Nos acidentes de trabalho, "a 

produção global continuou a cres-

cer, acima de dois dígitos, reflectin-
do a wcuperaçáo do emptvgt 1, mas 

também as acções cot-reei ivas to-
madas pelas empresas de seguros 

nassuas polít icasdesubscriçáo e de 

tari fitção", assi nata José Antónit ›de 

Sousa. Para Santi Cianci. "o l raba-

lho &semi ›Ivido ao nível da rego 

laçáoomduziu a uma redução des-

se desequilíbrio. aproximando os 

prémiosaNriSCliti".Acreseentu que 

"a recuperação económica e do 

mercado de trabalho, com a criação 

de emprego, veio potenciar esta re-

cuperação. fazendocom que } ramo 
esteja hoje mais estabilizado. em-

bora ainda necessite de melhorias". 

641 
O nosso mercado 
segurador esteve 
sempre dominado 
pelos ramos 
obrigatórios, 
acidentes de trabalho 
e automóvel. 
JOSÉ ANTÓNIO DE SOUSA 
Presidente e CEO 
da Liberty Seguros 

Por sua vez. registou-se tini 

agravamento do equilíbrio técnico 

n<1 ramo automóvel. Para José - 
Itinio Sousa. os motivos são idênti-

cos aos que tinham levado os Aci 
dei deTrabalho à degradação ele 

resultados em anos passados. e que 

é. sobretudo, "a ct mcorrência pre-

datória nos preços praticados no 

mercado". Seguido o CE( 1 da I ,i-

berty Seguros. deve-se "em grande 
medida á maciça publ icidade agres-
siva das seguradoras directas. ti 

da integramente no preço. ( ) segu-

ro automóvel aos olhos chis consu-

midores tornou-se um commodity, 
em relação à qual o fundamental é 

conseguir uru preço mais barato. 1 lá 

consum idores que fazem shopping 

de "saldos" todos os anos, porvezes 
várias vezes ao fim )". 

Nuno Luís Sapatein mcorda 
que a "grande pressáo concorren-

cial nosectorautomóvel, com cam-

panhas agressivas e tarifas desade-

quadas. conduz a uma concorrén- 

cia desleal entre os ditêrentes 

players do mercado. A Única filem a 

de fazer face a esta situação passa 

pela manutenção ele uma supervi-

são aperta& por pai-te da ASE no 

sentido de garantir a existência ele 

pri ncípios de I ari loção que possam 

assegurar um equilíbrio técnico nos 

rani( ts mais si scept íveis it delerio - 

raçáo do t.'quilibn técnico". 

Os novos seguros 
O lado solarestá nos"movimen-

k>s positivos de correcções de pre-

ços no mercado. feitas pelos opera-

dores mais responsáveis. Haverá 
uma natural tendência à correcçáo 

dt isegtm auton cóvel. semelhante à 

que se tem veril ìcado nos acidentes 

ele trabalho. porque os accionistas 

das principais seguradoras do mer-

cadt ) hoje "entendem da poda", e. 

Mb) está( 1 disponíveis liam perder 

dinheiro anos a fio, como foi o que 

vil nos acontecer no mercado segu-
rador pi>rtugués de 2(111) para cá", 
sentenciottiosé António de Sousa. 

"(1 tiosso mercado segurador es-
teve sempredominado pelos ramos 

obrigatório s. acidentes de iraballiti 
e automóvel", nota .José António de 

Sousa. Mas hoje está em li irte evo-

It içá° edesenvolvi mento,com"ut na 

crescente aposta em produtos di-

versilicadt is por exemplo de saúde. 

acidentes pessoais. viela risco. res-

ponsabilidade civil. que natural 
mente irá() ganhando unia maior 

preponderância no nosst mercado 
seguradora medida que ele amadu-

receee‘i ului".Santi Cianci chama a 

atenção para (is seguros cibernét i -

cos. "que são hoje fundamentais 

para as empresas". 

) ramo Vida tem sido penal i - 
zado pelas condições de mercado. 

As baixas taxas ele juro têm levado 
os portugueses a procurarsoluções 

alternativas ele investimento, o que 

leni condicionado assoluções de in-
vestimento proporcionadas pelas 
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FOStiN 
Em 2009 a Caixa Geral de Depósitos controlava as se-

guradoras Fidelidade-Mundial com 27,8%de quota e a 

Império-Bonança com 4%, que vendeu à Fosun, com a 

Fidelidade a liderar com uma quota de 31,1%. 

GRUPO WEAS ,‘HOfi..~ 
Em 2009 o BCP detinha o controle da Ocidental Vida 

que passou depois para o controlo da Ageas. Hoje 

detém a Ocidental Vida (12.3%), Ocidental seguros 

(2,6%). Ageas Seguros. 

SEG7-~RAS UNWAS (EST441)0•5: 4205) 

O Fundo Apollo adquiriu a Tranquilidade, que per- 

tencia ao Grupo BES, e a Açoreana. do Grupo Renti- 625 

par/Banif, e tem uma quota de 6,1%. As restantes se- 

guradoras são a Allianz (Alemanha), que reforçou a 

sua quota para 6.3%, BPI Vida e Pensões, com 5,5%, 

é controlada pelo Grupo la Caixa (Espanha). a Liberty 
(EUA) tem 3%, e o Bankinter Seguros Vida, com 2,9%, 

A quota total do Top10 era. em 2009, de 78,5%, e 
pertence aos espanhóis do Bankinter e da Mapfre. 

50Q. 

hoje é de 78,9%. 

A oportunidade 
pode estar nos novos 
seguros obrigatórios 

seguradoras", assinalou Santi 
Cianci. O CEO da General i está 
preocupado com os níveis de 
poupança e com o facto de, a bai-
xa rentabilidade dos produtos. 
poder "estar a empurrar muitas 
pessoas para investimentos com 
maiores níveis de risco, muitas 
vezes destidequado ›s ao seu per-
fil". Entende que "serão. entre-
tanto, necessários esti orças coor-
denados entre Estado >. regulador 
e sector segurador para criar um 
enquadramento fiscal que incen-
tive de forma cabal a poupança 
para a refiwma". 

Por sua vez. Nuno Luís Sapa-
teiro considera que "o mercado 
Vida e Não Vida apresentam al-
guina estabilidade, verificando-
se um crescimento em determi-
nados ramos como nos acidentes 
dc trabalho e nos seguros devida 
ligados quando comparado com 
O período homólogo. De qual-
quer forma. considero que um 
dos principais impulsio madures 
docrescimento dos ramos vida e 
não vida poderá passar pelo lan-
çamento de produtos mais per-
sonalizados e que venham dar 
resposta às principais preocupa-
ções dots consumidores e aos no-
vos riscos que Se têm vindo a 
apresentar ao mercado". •  

1 criação (1(.' nosos seguro os obri-
gatórios, como os seguros de reli-
das. seguros dc riscos sísmicos,. al-
terações climáticos, "tem o poten-
cial de contribuir para o cresci-
mento do ramo não vida, uma vez 
que a experiélicia tem demonstra-
do que o consumidor ainda não 

valoriza convenientemente a con-
tratarão tio Is seguros ditos v, olun  
tários". afirma Nuno Luís Sapa-
teiro. 

"Estes novos riscos são unia 

DEZ MAIS, TODAS 1 

oportunidade para o sector segu-
rador, mas principalmente para 
os seus beneficiários, que são os 
cl ientes". considera Santi Cianci. 
"No entali! o, para que o mercado 
consiga ter uma oferta nesta área 
adequada ao w, riscos é necessário 
enquadramentos regulamentares 
e a cooperação entre o sector e o 
Estado. a (exemplo do que ao ml e - 
ce em vários países 11:1 EltrOpa-. 

O advogado da PI,M.I 
no tanto, para que o foco não se 

'TERNAC ON. IS 

concentre na produção. "Tem que 
existir uma preocupação com a 
rentabilidade dos produtos, ou 
seja, a tarifação destes produtos 
tem que estar devidamente sus-
tentada sob pena dese colocar em 
causa a sua exploração". 

Relembra que os ramos de 
acidentes de trabalho e responsa-
bi I idade civil automóvel são dois 
exemplos de seguro co mi elevada 
produção, devido à sua obrigato-
riedade legal, mas que continuam  

a apresentar baixos níveis de ren-
tabilidade. 

Para .José António de Sousa, 
contudo, o futuro não passa pela 
imposição de novos seguro os obri-
gatórios. Na sua opinião. é a evo-
lução do mercado e da economia 
que vão gerar "louvas neeessida-
cies dc cobertura'", para as quais o 
mercado segi orado w"pode respon-
d~ni novo >.s rtn )(lutos ajustadt 
às nccessidades e expectativas dos 
c:011~kb toes". •  FSF 

ACIDENTES 
DE TRABALHO 
vãiores Em milhares de ettros 

750 

9,2% 

2010 2017 

Fonte: ASF 

Em 2009, nas dez maiores seguradoras em Portugal, num top liderado pela Fidelidade-Mundial, da CGD, estavam 

apenas três estrangeiras: Santander Totta Seguros, Allianz e Axa. 

Hoje não existe nenhuma de capital português e o top10 é dominado por três grupos seguradores: 


